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ÂMBITOS E DESAFIOS DA REVISÃO HOJE 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO NA EDITORIAL PRESENÇA 
 
Ana Carina Moreira Pereira 
 
Resumo 
O presente relatório pretende apresentar as tarefas desenvolvidas no estágio 
realizado no departamento de revisão da Editorial Presença, entre setembro e dezembro 
de 2017, para obtenção do grau de Mestre em Edição de Texto, na Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 
As tarefas no estágio desenvolvidas incidiram, sobretudo, na área de preparação, 
revisão e tradução de texto, sendo apresentados exemplos das várias etapas do processo 
editorial e do estágio em si. Esta apresentação das atividades desenvolvidas estará 
acompanhada por uma breve reflexão teórica acerca do trabalho realizado e de todo o 
processo de revisão. 
Pretende-se ainda apresentar os diferentes âmbitos e desafios da revisão hoje no 
















ÂMBITOS E DESAFIOS DA REVISÃO HOJE 
RELATÓRIO DE ESTÁGIO NA EDITORIAL PRESENÇA 
 
Ana Carina Moreira Pereira 
 
Abstract 
This report aim to present the tasks developed during the internship held at the 
publishing house Editorial Presença, in the Proofreading Department, between 
September until December 2017, as part of the degree of Master in Editing and 
Publishing at the Nova School of Social Sciences and Humanities of the Universidade 
Nova de Lisboa. 
 The main focus of the tasks developed in the internship was in the preparation, 
proofreading and translating text. In this report it is described some examples of the 
multiple steps of the editorial process and of the internship itself. This description of the 
activities developed is followed by a short critical reflection of the work done and of all 
the editing and proofreading process.  
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Este relatório tem o propósito de expor e descrever o trabalho realizado durante o estágio 
curricular no departamento de revisão da Editorial Presença, como componente não letiva para 
obtenção do grau de Mestre em Edição de Texto, pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
Universidade Nova de Lisboa, tendo como orientador científico o professor Rui Zink e, como 
orientador de estágio, o editor e revisor Afonso Reis Cabral. Para além da descrição das atividades, 
será desenvolvida uma reflexão crítica acerca das tarefas realizadas, assim como de todo o processo 
editorial e de revisão. 
O relatório está assim dividido em três grandes capítulos. No primeiro, «Presença e edição 
em estágio», será apresentada a história e o local de estágio, descrevendo os vários departamentos 
que o constituem, com principal enfoque no departamento editorial; neste capítulo pretende-se 
também conciliar a teoria e a prática do papel do editor, determinando as principais diferenças entre 
estas duas vertentes. Para tal, foram realizadas entrevistas a cada um dos editores do Grupo, a fim de 
conhecer, na prática, o processo de edição. No segundo, «O departamento de revisão no Grupo 
Presença», como o próprio nome indica, é apresentado o departamento onde se realizou o estágio, as 
principais responsabilidades e o seu lugar na estrutura da editora. No terceiro, «Âmbitos e desafios da 
revisão hoje», título homónimo ao deste relatório, serão referidas as principais competências que um 
revisor deve ter, os tipos de revisão que existem e o «típico» ciclo de revisão e edição; serão também 
sumarizadas as tarefas realizadas no decorrer do estágio e uma descrição de cada um dos tipos de 
tarefas em geral e o ciclo de revisão adotado, alguns casos curiosos que me passaram pelas mãos e 
três estudos de caso apresentados de forma pormenorizada. Tudo isto acompanhado de uma reflexão 
crítica acerca de todo o trabalho realizado e de bibliografia da especialidade. Para além disso, será 
feita uma análise crítica de toda a teoria e prática que foi lecionada nas unidades curriculares do 
mestrado versus a prática no mercado de trabalho. 
O plano de atividades previamente definido para o estágio pretendia:  
1. uma abordagem inicial ao processo interno de revisão, com enquadramento 
do departamento de revisão na produção da Editorial Presença;  
2. uma abordagem inicial às funções do departamento de revisão: traduções, 
provas, contraprovas, ozalides;  
3. uma introdução ao trabalho concreto: traduções; primeiras, segundas e 
terceiras provas de revisão; contraprovas; ozalides;  




5. trabalho concreto sem acompanhamento;  
6. tutoria constante e reunião semanal.  
 
Com este plano pretendeu-se a passagem e a aprendizagem de todo o ciclo editorial e, mais 
especificamente, do processo de revisão, passando por todas as fases deste, desenvolvendo as 
atividades inicialmente com apoio do orientador de estágio e, após alguma autonomia e trabalho, a 
prática destas sem supervisão. É importante notar que ao longo de todo o estágio foi realizado o 
mesmo tipo de tarefas das colegas revisoras internas, permitindo uma aprendizagem e um 



























PRESENÇA E EDIÇÃO EM ESTÁGIO 
 
1. 1. O Grupo Presença 
 
«Era uma vez uma editora nascida em 1960 e que cresceu por via de um esforço 
colectivo, alavancado por afectos e vontades.» (2010: 7) 
Começa assim o livro de comemoração dos 50 anos Editorial Presença. Uma das mais 
antigas editoras em Portugal ainda em funcionamento, contando atualmente com quase 58 anos 
de atividade. Composto hoje, como Grupo, por um total de quatro chancelas: Presença, 
Marcador, Jacarandá e Manuscrito; cada uma delas com catálogo e perfil individuais. 
«A Presença, uma das maiores e mais consistentes editoras independentes» (Beja 2010: 
22), em atividade desde 1960, estreou-se no mercado livreiro português com a publicação do 
filósofo francês Jean Paul Sartre. Francisco Espadinha, administrador ainda em funções, e 
António Barata, ex-sócio e antigo livreiro, fundam assim esta empresa que tanta história 
carrega. 
O historiador António José Telo, no livro de comemoração supramencionado, (2010: 
11) elogia a dedicação e o trabalho desenvolvido ao longo destes anos: 
 
Quando uma editora consegue, como acontece com a Presença, apresentar meio século de 
actividade séria e responsável, então ela não é meramente uma empresa: é um pilar que sustenta 
a nossa alma, um património cultural, uma dívida colectiva para com os homens que a ergueram 
e a sustentaram. 
 
Inspirando o seu nome na revolucionária revista dos anos 1920, Presença, também esta 
pretendia, tal como a sua homónima, publicar novos autores portugueses e estrangeiros, dando 
voz a novas ideias e ideologias. «A linha editorial da Presença define-se assim, desde logo, 
pela diferença em relação ao tipo de livro que então era publicado por outras casas.» (2010: 
16), descreve assim Francisco Espadinha, fundador da editora. É esta linha única, diversificada 
e de qualidade que se pretende continuar a publicar desde os primórdios, mantendo os fiéis 
leitores e conquistando novos com a sua multiplicidade de géneros literários e autores. Uma 
linha que abarca géneros como Ensaio, Ficção Literária, Arte, Pedagogia, Esotérica, Culinária 
e Vinhos, Gestão e Economia, Dicionários e Apoio Escolar, Guias Práticos, Infantojuvenil, 
História, Linguística, Informática, Filosofia, Sociologia, Poesia… 
Em 2010, a Editorial Presença passou de uma empresa editorial individual para um 





Beneficiando de uma das melhores redes de distribuição e colocação nos diversos pontos de 
venda em Portugal, e dos mesmos recursos internos e sinergias operacionais da Editorial 
Presença, esta nova sociedade assume uma abordagem flexível e adaptada às necessidades e 
desafios do mercado editorial. 
Tendo como objetivo o desenvolvimento de novos conteúdos e uma ligação mais estreita e 
eficaz entre autores, livreiros e leitores, esta associação vem criar condições para o reforço de 
um catálogo generalista abrangendo, em especial, áreas como: Culinária, Gestão, Romance, 
Educação, História de Portugal, Histórias de Vida e Infantojuvenil. 
As duas editoras juntam-se assim numa homenagem à leitura e aos leitores, que através de um 
catálogo generalista poderão encontrar resposta à medida dos seus interesses literários.1 
  
Em 2014, foi criada a Jacarandá, estando na época sob a responsabilidade editorial de 
Simona Cattabiani, ex-editora da Civilização Editora e, atualmente, ex-editora da Jacarandá. 
Esta chancela aposta num catálogo diversificado, tendo livros de não ficção, infantojuvenil, 
culinária e livros práticos, «O universo infantil tem sido uma prioridade para a nossa editora, o 
qual pretendemos continuar a satisfazer através da publicação de livros que ajudem os mais 
pequenos a crescer e descobrir o mundo à sua volta.»2 Tal como a Marcador, conta com os 
recursos internos da Editorial Presença e com a sua rede de distribuição. 
 A chancela Manuscrito foi a última a integrar o Grupo, em 2015, através de um convite 
à editora Sofia Monteiro, com o intuito de reforçar o mercado português com a publicação 
exclusiva de obras de autores portugueses para leitores de língua portuguesa. Desde o romance 
à espiritualidade, passando por história, parentalidade, atualidade, gastronomia, psicologia, 
saúde e bem-estar, guias práticos, desenvolvimento pessoal e infantojuvenil. 
 Atualmente, com Francisco Espadinha, pai e filho, Manuel Aquino e Ana Espadinha na 
chefia do Grupo, a continuação de um bom trabalho, a satisfação dos seus leitores e a conquista 
de novos é o que os motiva. 
 
(…) a Presença soube evoluir e modernizar-se e tem na sua base a filosofia romântica do amor aos 
livros, com a dose certa de racionalidade que lhe permite actuar com discernimento. (…) O espírito 
permanece igual ao do início, o respeito pelos livros e pelos autores, por todos aqueles que intervêm 
no processo de publicação de um livro, pelos tradutores, pelos revisores, pelos gráficos, mas sem 
nunca esquecer aqueles que permitiram que esta casa comemorasse 50 anos de existência: OS 
LEITORES. (2010: 51) 
                                                     
1 Informação recolhida no website da editora. Disponível em 
https://www.presenca.pt/editorial/marcador-editora-uma-nova-parceria/ [consultado em 20.fev.2018]. 
2 Descrição da chancela na sua página do Facebook. Disponível em 
https://www.facebook.com/pg/jacarandaeditora/about/?ref=page_internal 




































Desde 2010 que a Editorial Presença, antes como individual, passou a ser um grupo 
editorial. Depois da criação ou junção com outras editoras veio a dividir alguns dos 
departamentos que a compunham com as outras chancelas. Os departamentos assinalados no 
gráfico com  são os que trabalham para todo o Grupo Presença. 
O conselho administrativo gere todo o Grupo, sendo este o que tem a última palavra em 
todos os tipos de decisões propostas pelos seus trabalhadores. São eles também quem aprovam, 
conjuntamente com os editores, os orçamentos elaborados pelo departamento de produção para 
um livro. 
O departamento comercial coordena o armazém e a distribuição dos livros nos postos 
de venda, e está também responsável pela faturação, pelas devoluções e pelo apoio ao cliente. 
O departamento financeiro e de contabilidade viabiliza e efetua todo o tipo de 
pagamentos pela empresa prestados. 
O departamento de marketing e comunicação está responsável pela promoção dos livros 
para o grande público – quer nos pontos de venda, quer no site ou redes sociais –, criando 
campanhas de marketing que cativem o leitor. Elaboram os press releases para a imprensa, 
contactam e promovem os autores e preparam as feiras do livro. 
O departamento editorial, como vai ser descrito em pormenor adiante, está responsável 
pela seleção dos livros a publicar, tendo em conta vários fatores. Para além disso, elabora os 
contratos de direitos de autor e de venda, contacta tradutores, comunica-se com possíveis 
leitores externos que elaboram pareceres sobre um dado livro, elabora planos de edição – 
número de tiragem, tipo de papel, formato, preço, data – e de projeções de venda, tendo em 
conta previsões e dados de venda e de mercado de outros países ou de publicações anteriores, 
e, juntamente com a administração, aprovam orçamentos de edição. O editor está ao corrente 
de todas as etapas de edição de um livro, desde a sua seleção ao seu lançamento. 
O departamento de produção, tal como o departamento editorial, está a par de todas as 
etapas de edição de um livro. São os responsáveis por este departamento que estão encarregues 
de elaborar o orçamento de um livro, segundo os dados recebidos do departamento editorial. 
Além de fazerem a requisição de ISBN, junto da Associação Portuguesa de Editores e 
Livreiros, e do número de registo no Depósito Legal. Sob este departamento está o 
departamento gráfico e o departamento de revisão. O departamento interno gráfico está 
incumbido da paginação de alguns dos livros e da criação das capas para todo o Grupo. O 
departamento de revisão está encarregue da revisão de todos os livros que são publicados pelo 
Grupo, seja numa fase inicial, como tradução, como numa fase avançada. O departamento de 




– pelos revisores externos, que ficam responsáveis por duas provas de revisão, uma primeira 
prova em Word e uma primeira prova paginada; é também a produção que delega os trabalhos 
de paginação e que faz a comunicação entre paginadores e revisores com o departamento 
editorial. 
 
1. 2. O mundo da edição 
  
No estudo encomendado pelo Instituto de Emprego e Formação Profissional para a 
Classificação Portuguesa de Profissões, em 2010, este enquadra o editor no ponto 2641, 2641.0, 
dentro da categoria de autor e escritor, compreendendo especificamente as seguintes tarefas e 
funções: 
 
• Conceber, escrever e editar obras literárias, novelas, peças teatrais, roteiros, guiões, poemas 
e outro material para edição ou conservação; 
• Selecionar material para edição, verificar a gramática e a exatidão do conteúdo, organizar 
original e verificar provas antes da impressão.3 
 
Mas o que é isto de ser editor? Existirá uma correspondência entre as competências e 
responsabilidades teóricas de um editor e a prática? Qual é o processo de edição de um livro? 
Para perceber o processo de revisão, e o seu ciclo, desde a receção do original, ou tradução, 
à ozalide, é necessário, primeiramente, conhecer o processo de edição de um livro. Este processo de 
edição foi estudado em Teorias da Edição e Técnicas de Edição, disciplinas lecionadas pelo prof. Rui 
Zink; na primeira, estudamos este processo de um ponto de vista teórico, em que nos foram expostas 
as várias fases de cada uma das três etapas da produção (ver quadro seguinte). Nas aulas de Técnicas 
de Edição foi nos proposto praticarmos alguma das etapas descritas como, por exemplo, editing, 
revisão, tradução, a elaboração de um press release e de uma campanha de marketing. 
                                                     
3 INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA. (2011). Classificação Portuguesa de Profissões. Disponível em 
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_publicacoes&PUBLICACOESpub_boui=107961853&

























Ildete Pinto, em O Livro – manual de preparação e revisão, corrobora esta exposição, 
chamando-lhes de «três momentos: o pré-industrial, o industrial e o pós-industrial. O pré-industrial 
consiste na busca, seleção, contratação e nas adequações dos originais para publicação; o industrial é 
a fase da composição, impressão e acabamento; o pós-industrial diz respeito a todos os aspetos 
relacionados à comercialização do livro.» (2012: 9) Afirma ainda que «as atividades relativas à 
adequação do texto que dizem respeito à organização, normalização e revisão dos originais são 
chamadas de preparação. (A revisão de originais ocorre antes da composição, e a revisão de provas 
se dá na fase industrial, ou seja, depois de o texto ter sido composto e antes de ser impresso 
finalmente.)» (2012: 10) A revisão, etapa em que incide, maioritariamente este estágio e, 
consequentemente, relatório, está subordinada a todas as etapas do pré-editorial e a algumas do pós-
editorial. 
Mas o que significa ser editor? 
                                                     
4 Esquema retirado do blogue da disciplina de Teorias da Edição. Disponível em 




O professor Rui Zink, numa das suas aulas, descreve-o de forma sucinta dizendo: «um 
bom editor é alguém que não sabe o que faz e gosta disso». 
 Alan D. Williams, (1993: 17) afirma: 
 
Editors in publishing houses can be perceived as basically performing three different roles, all 
of them simultaneously. First they must find and select the books the house is to publish. 
Second, they edit (yes, Virginia, they still do edit, no matter what cries you hear about bottom 
lines, heartless conglomerates, and the defeat of taste by commerce). And third, they perform 
the Janus-like function of representing the house to the author and the author to the house. 
  
O editor é o responsável pela criação de um catálogo para a editora em que trabalha, é 
este que procura os melhores dos melhores, os temas mais badalados, os géneros e tipos de 
livros que o seu público irá comprar. Para isso são feitos estudos de mercado, quer nacional 
quer internacionalmente, e determina-se o que é que está a ter impacto naquele dado momento 
para o público que quer atingir. Autores, agentes, revistas e jornais de destaque, websites, os 
temas e as figuras do momento, leitores externos e os seus pareceres, tudo isto é tido em conta 
no processo de seleção de um livro. São assinados contratos, são feitas estimativas de custo e 
projeções de venda, são elaborados planos de edição definindo um número de tiragens, tipo de 
papel, preço, data, formato, tipo de edição. É definido um público e estipulado um prazo para 
a concretização do livro, são contratados tradutores, quando necessários. Da tradução passa 
para a revisão, da revisão para a paginação e impressão. No decorrer deste processo são criados 
textos de contracapa, badanas e capa, é definido um título, é desenhada uma capa, que 
despertará o leitor, e elaborada uma campanha para a promoção deste livro. Cada livro é único, 
por isso cada um tem o seu processo editorial, a sua campanha e o seu público. 
 Para além da seleção dos livros e do acompanhamento de todas as etapas do ciclo 
editorial, alguns editores ou assistentes editoriais – especialmente nos países anglo-saxónicos 
– assumem para si o papel de revisores e de editores no sentido literal da palavra, de editar, de 
«mexer» no texto. Pelo tempo reduzido, por vezes esta parte de editing fica ao encargo dos 
revisores externos ou internos das casas editoriais, sendo este trabalho aprovado mais tarde por 
um assistente editorial ou pelo próprio editor. Ao recorrerem a revisores para fazerem este tipo 
de trabalho acelerarão o processo editorial do livro, podendo-se focar noutros aspetos do 
mesmo ou de outros. 
 Outro dos encargos do editor, tal como Williams diz, é de comunicar com o autor, ou 




também representando a sua editora e o mercado editorial em que está inserido junto do seu 
autor, tentando promover ambos nacional e internacionalmente. 
 O editor quer sempre que o seu livro venda. Porém, o seu objetivo maior deve ser que 
o livro que publica crie um impacto nos seus leitores. Por isso, Francisco Espadinha afirma 
«(…) a função de um editor não pode estar meramente orientada para o lucro. O editor deve 
ter consciência que a sua função requer responsabilidades culturais no país em que actua.» 




Para complementar este relatório, e aproveitando o facto de este estágio inserir-se no 
âmbito do mestrado em Edição de Texto, consideramos que seria interessante, para além do 
conhecimento teórico, questionar os editores da casa acerca do processo editorial, tomando 
conhecimento do processo editorial de cada uma das chancelas e um breve comentário acerca 
do departamento interno de revisão. 
As entrevistas foram realizadas durante o tempo de estágio ao editor da Marcador, 
Ricardo Antunes, à editora da Manuscrito, Sofia Monteiro, às editoras da Jacarandá, Mónica 
Matias e Sara Nabais, à coordenadora editorial da Presença, Manuela Cardoso, e aos seus 
assistentes editoriais João Trinité e Sónia Santos, pessoalmente, via e-mail ou via telefónica. 
As questões colocadas foram as seguintes: 
 
1. Como surgiu a editora? Com que intenção? Quem é o vosso público-alvo? Que 
género de livros publicam? Qual é o vosso processo de edição? Quanto tempo, 
em média, demora um livro a ser publicado? 
2. No que é que a [nome da editora] se destaca em relação às outras no mercado? 
3. Como selecionam o tipo de livros a publicar? Interesse pessoal? Leitores 
externos e sugestões? Previsão de grandes vendas? Vasto público-alvo? 
Bestsellers internacionais ou nacionais? Tema de interesse e atual? 
4. Quanto à revisão, que falhas e mais-valias aponta ao departamento interno? 
Sugestões. 
 
Sumarizando as respostas de cada um dos editores e dividindo por editoras, exploremos 




• Editorial Presença 
 
A Editorial Presença foi criada há cinquenta e oito anos, com o intuito de trazer novos 
autores, pensamentos, filosofias e temas, para os leitores portugueses, conseguindo assim 
alcançar todo o género de públicos. Desde os mais pequenos aos mais graúdos, a Editorial 
Presença prima ainda hoje com um catálogo de excelência, descrito sumariamente no 
subcapítulo 1.1. Este departamento é constituído por uma coordenadora editorial, Manuela 
Cardoso, e dois assistentes editoriais, Sónia Santos e João Trinité. 
Todo o processo editorial leva o seu tempo, mas, segundo os editores, o tempo ideal é 
de seis meses. Porém, este tempo pode variar dependendo da altura do ano e fatores que podem 
justificar a redução do tempo de produção. Depois de uma primeira leitura, interna e/ou externa, 
procede-se à compra dos direitos da obra. Após a compra dos direitos, quer internacionais ou 
nacionais, são traduzidos, quando é o caso, a partir de várias línguas, dando sempre preferência 
à língua em que foi publicado originalmente. Esta etapa pode demorar dois a três meses, 
dependendo da urgência do livro. Depois da tradução, etapa que está sob a coordenação do 
departamento editorial, o original traduzido passa para o departamento de produção – 
responsável pela revisão de texto, fichas técnicas, pedido de ISBN, paginação, revisão de 
provas, impressão final. Geralmente, são publicados oito a dez livros por mês, mais 
reimpressões. 
 Os editores destacam a multiplicidade de géneros literários publicados, editando livros 
que os leitores querem ler, abrangendo todo o tipo de públicos. A Editorial Presença, individual 
ou como Grupo, tem uma cadeia de distribuição própria, que a auxilia neste moroso e 
dispendioso processo. 
 No processo de seleção dos livros a publicar, os editores fazem uma pesquisa 
diversificada em websites de autores, agentes e editores; jornais e revistas da especialidade; 
através de informações veiculadas por agentes ou editores. Trabalham sempre por antecipação, 
tentando prever o que venderá ou não, e o que agradará ao grande público. Têm leitores e 
tradutores externos que reforçam a leitura feita pelos próprios editores através de pareceres 
com uma avaliação completa e rigorosa dos livros selecionados. A previsão de grandes vendas 
é sempre uma incógnita, os bestsellers internacionais nem sempre o são em Portugal. 
 Quanto ao departamento interno de revisão, os três editores concordam que este peca 
por não questionar, devendo levantar dúvidas, não se confinando na revisão de provas, 







Ricardo Antunes é o editor responsável pelo catálogo e processo editorial da Marcador, 
com o apoio da sua assistente editorial, Susana Lima. Nenhum dos dois foi o fundador da 
editora, papel desempenhado por João Gonçalves, ex-editor da Marcador. Agregaram-se à 
Editorial Presença em 2010, com o propósito de usufruírem da tão estimada distribuição 
própria e conseguindo assim um maior crescimento em nível de mercado, ao coligarem-se com 
uma editora de renome. Admitem que não têm um público-alvo predefinido, publicam todo o 
género de livros, intitulando-se de editora generalista de autores estrangeiros e portugueses. 
 Ricardo Antunes, apesar de não ter fundado a editora, esteve presente desde o 
lançamento do primeiro livro. Este afirma que ao contrário do que se estuda ou se diz, a ideia 
de que um editor edita os livros, «mexe» neles, é falsa. O editor escolhe e está por dentro do 
processo de edição dos livros que serão publicados. Contudo, um editor é essencialmente 
necessário para a promoção e venda de um livro. 
 Para se demarcarem das outras editoras, esta casa tenta ser irreverente, apesar de todas 
elas copiarem-se umas às outras, tentam abordar e publicar novos autores e temáticas 
portugueses, aproveitar temas não muito badalados e torná-los únicos. Claro que o que vende 
lá fora também é tomado em consideração, assim como um dado livro que querem publicar 
sobre uma determinada pessoa, convidando autores a escrever a escrever. Importa destacar 
também o desenho de uma boa capa, porque muitas vezes é a capa que leva um leitor a comprar 
um dado livro ou não. 
 Tal como no caso da Presença, também aqui o processo de edição de um livro depende 
do tempo que se dispõe ou que se quer que um dado livro esteja no mercado, geralmente desde 
a tradução, quando é caso disso, ao lançamento do livro demora de dois a três meses. O livro 
12 Anos Escravo, por exemplo, demorou um mês e meio a ser editado, desde a tradução à prova 
final de revisão. 
 Relativamente ao departamento interno de revisão, Ricardo Antunes admite que por 
vezes é exigente demais e muito técnico, não deixando passar qualquer tipo de erros, pecando 
por demasia principalmente na revisão linguística, desrespeitando por vezes, de forma 









A chancela Jacarandá não foi originalmente concebida, em 2012, por nenhuma das 
pessoas que trabalham atualmente nela. Sara Nabais e Mónica Matias focaram o seu catálogo 
sobretudo na área infantil de ficção e não ficção, em guias práticos para adultos e de cozinha, 
apesar de conterem no seu catálogo alguns livros de outros nichos literários. 
 É uma editora que tem vindo a aumentar a sua visibilidade no mercado português no 
último ano, invertendo a estatística das suas vendas anteriores, quando era uma chancela mais 
genérica, contando com excelentes colocações, vendas e, também, reedições. Esta inversão na 
resposta do mercado português deveu-se à originalidade dos livros infantis escolhidos pelas 
suas editoras, sendo estes originais divertidos e atuais. Outra das grandes apostas foram livros 
bestsellers internacionais na área da cozinha, como o Simplicíssimo. 
 O conhecimento adquirido pela experiência que foram conquistando ao longo dos anos, 
fazendo «uma avaliação de mercado e de vendas, estando sempre atualizados nos temas de 
interesse das crianças (e não só), observando o comportamento dos livros» que publicam, 
permite-lhes saber no que devem apostar ou não. É assim que selecionam o que devem de 
publicar, deixando o gosto pessoal um pouco de lado, «já que o que garante a sustentabilidade 
da editora não são os nossos gostos pessoais, mas sim aquilo que o mercado absorve». 
 Quanto ao processo de edição, a Jacarandá trabalha muitas vezes em coedição, ou seja, 
compram os direitos de reprodução e adaptação do livro para língua portuguesa, a ser impresso 
geralmente na China e apenas com a chapa de texto preto. Este processo «permite uma incrível 
poupança de custos e permite-nos ter preços acessíveis e materiais que por norma seriam 
bastante mais elevados. A gráfica imprime várias línguas em simultâneo, sendo que a base das 
imagens já está impressa, o que para eles equivale a uma só tiragem.» Em regime de coedição 
os livros têm de ser trabalhados com muita antecedência, sendo então traduzidos, revistos e 
trabalhados, para depois serem impressos e enviados, «só a produção gráfica mais o transporte 
são cerca de seis meses». Uma publicação dita «clássica» dependendo do conteúdo pode levar 
menos tempo, já que entre a leitura e a impressão em Portugal, o processo é muito mais rápido. 










Sofia Monteiro, fundadora e editora da chancela Manuscrito, foi convidada pela 
Presença a criar uma editora que reforçasse o mercado português e publicasse unicamente 
autores portugueses, com o apoio da sua assistente editorial, Andreia Rasga. 
 O público-alvo da Manuscrito varia e depende do tema de cada livro, podendo ir de 
ficção à não ficção, do romance à gastronomia, psicologia, parentalidade. 
 Escolhem os seus livros de acordo com os temas da atualidade portuguesa e que 
gostariam que fossem publicados, funcionando na maioria das vezes por convite a um autor 
em específico, de acordo com os interesses do mercado. Criam um plano editorial único e 
individual para cada livro, trabalhando muito cada um deles, dando especial importância à 
vontade e à opinião do autor. 
 Quanto ao departamento de revisão, apontam que por vezes são demasiado 




Por ser um Grupo de médio/grande porte e estando os editores envolvidos em grande 
parte do processo editorial, é impossível que estes se desdobrem por todas as funções, não 
conseguindo, por vezes, como referido por Williams anteriormente, «mexer» no texto e editá-
lo. Assim, esse trabalho é geralmente delegado aos revisores, que por vezes são os únicos 
elementos da cadeia do livro que leram o original, quer tradução ou não, na íntegra, juntamente 
com o tradutor, quando necessário. Para isso, o revisor, em conversa com os editores, faz 
sugestões com o intuito de melhorar o texto e de dar a conhecer ao seu público a melhor versão 
deste. 
 A definição de um público-alvo e de um catálogo é fundamental na criação e na 
sustentação de uma editora, como podem assegurar os editores entrevistados e a teoria. No caso 
da chancela Jacarandá, que em tempos foi uma editora generalista, a especialização e a 
concentração num público específico, e a pesquisa exaustiva de livros interessantes e 
diferentes, deram bom resultado, tendo conseguido reverter as suas vendas e assim crescer no 
mercado editorial. 
 O processo de edição varia de editora para editora. Prazos apertados e demorados e a 




 Quanto ao departamento de revisão, todas as sugestões e críticas apontadas foram com 
a intenção de melhorar este processo e com a pretensão de que tanto autor como leitor sejam 
respeitados, podendo assim entregar ao leitor uma obra de qualidade. Um passo para melhorar 
esta qualidade do texto passa principalmente por uma melhor e maior comunicação entre 




























2. DESCRIÇÃO DO DEPARTAMENTO DE REVISÃO 
  
Este estágio, como referido anteriormente, foi realizado no departamento de revisão no Grupo 
Presença. Este departamento contava com duas de três revisoras internas e um coordenador do 
departamento. As duas revisoras internas, formadas na área das Letras – a primeira, com treze anos 
de experiência na casa, licenciada em Estudos Ingleses e Portugueses pela FCSH – UNL, a segunda 
com dois anos de experiência, licenciada em Estudos Portugueses pela Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa –, foram em todos os momentos uma grande ajuda e apoio para uma boa 
integração ao ritmo de trabalho nas diversas tarefas propostas, desde esclarecimento de dúvidas a 
discussões sobre exemplos de revisão ou de tradução, pretendiam sempre que usufruísse e 
adquirisse o conhecimento e a aprendizagem que anos de experiência acarretam. Neste 
departamento foi notório o nível de cumplicidade e interajuda entre colegas. O supervisor e 
coordenador deste departamento, Afonso Reis Cabral, orientador de estágio, delegava todos os 
trabalhos que passava por nós e avaliava regularmente cada um dos nossos trabalhos, fazendo 
também o trabalho de revisor. 
 O departamento de revisão, sendo parte do Grupo Presença e não apenas de uma das 
editoras, trabalha para as quatro chancelas. Por ele passam todos os livros, briefings, campanhas de 
marketing, resumidamente tudo o que este Grupo produz. 
 As tarefas realizadas por este departamento são vastas, desde a primeira revisão em Word 
de traduções ou originais à revisão de página de prova paginada, segundas provas corrigidas em 
formato digital ou papel, passando por contraprovas, tradução de livros infantis, revisão de capas e 
provas de cor, revisão de índices remissivos, ozalides…  
 Enquadrado no plano geral de estruturação da editora, está inserido no departamento de 
produção, e trabalha em conjunto, e direta e indiretamente, com o departamento gráfico, a gráfica, os 
revisores e tradutores externos, o departamento editorial e o departamento de marketing e 
comunicação. 
 Por trabalhar com tantas pessoas e em tantos livros diferentes, com prazos sempre muito 
apertados, a responsabilidade que recai em cada um dos revisores é enorme, tendo este de estar 
sempre atento ao pormenor, com múltiplos trabalhos em aberto, sendo interrompido com novas 







ÂMBITOS E DESAFIOS DA REVISÃO HOJE 
 
3. 1. O mundo da revisão 
 
Poucas pessoas sabem dos meandros que envolvem o processo de realização de um livro, do 
ato de querer publicar até à sua concretização. 
Dos originais ao livro pronto, o caminho é longo. Nesse caminho, o papel do revisor de texto é 
de fundamental importância, quando existe preocupação do cliente (o editor ou o próprio autor) 
com a qualidade do material publicado. (…) É na revisão textual consciente, detalhista, 
competente, que o conteúdo vai ser aprimorado, no que diz respeito à coesão e à coerência, aos 
erros ortográficos, aos erros conceituais, enfim, aos deslizes praticados pelo autor [tradutor e 
revisor]. (2013: 58) 
 
Mas, afinal, o que é ser revisor? Que competências tem de ter para exercer esta 
atividade? Por que razão é o revisor um elemento fundamental na cadeira de produção e edição 
de um livro? O que o torna neste ser, muitas vezes desconhecido, mas com uma tarefa tão 
(in)digna e com tanta responsabilidade? Que responsabilidades acarreta? Que perfil deve ter? 
Qual é realmente a sua função? 
  
The editor or reviser is a gatekeeper, who corrects the text so that is conforms to society’s 
linguistic and textual rules and achieves the publisher’s goals. The editor and reviser is also a 
language therapist who improves the text to ensure ease of mental processing and suitability of 
the text for its futures uses. 
 
Brian Mossop, nesta citação, (2001: 1) resume na perfeição o que é ser revisor: um 
revisor é o «terapeuta da linguagem», é ele que melhora o texto que provém do mundo criado 
pelo autor, é quem torna possível que esse mesmo mundo seja percetível e cativante para quem 
o lê. 
Um revisor deve dominar totalmente a língua portuguesa e ter bons conhecimentos de 
inglês, e se possível de uma outra língua estrangeira. Deve estar sempre atento ao pormenor e 
com um cuidado especial com o texto em que está a trabalhar. Deve ter bons conhecimentos 
literários e uma boa cultura geral. Um revisor deve, sobretudo, duvidar do seu trabalho e de 
pôr tudo em causa, desconfiando e questionando-se, procurando assim respostas para as suas 
dúvidas. Um revisor atento e desconfiado permitirá que o leitor do livro publicado entenda sem 
nenhuma dificuldade ou hesitação o que o autor lhe quis transmitir, promovendo assim uma 





autor  livro  leitor. 
 
A função de revisor em Portugal é um pouco diferente da praticada no mundo anglo-
saxónico. Por cá, todos os tipos de revisão passam maioritariamente pelo revisor externo ou 
interno contratado pela editora ou empresa em particular. O papel de assistente editorial ou 
copy-editor, como alguém que «mexe» e edita o texto – característico nos Estados Unidos – é 
muitas vezes desempenhado pelo revisor em Portugal. Em pequenas editoras, o papel de revisor 
recai no coordenador/assistente editorial ou editor. Este, tal como o revisor, tem de normalizar 
e preparar o texto original – assumindo aqui original como manuscritos em português ou 
traduções – para paginação. Desde a prova em Word, passando por primeiras provas paginadas 
digitais ou impressas, até à ozalide, tendo pelo meio o número de provas necessárias para que 
o texto esteja pronto, este processo pode ter ou não a orientação do departamento editorial. Para 
além de todas estas etapas referidas de forma breve anteriormente, que serão descritas 
pormenorizadamente em 3.3. através do trabalho realizado em estágio, o revisor, quando o 
assistente editorial ou editor não assume essa função, algumas vezes chama a si o processo de 
editing, eliminando ou adaptando algumas partes do original, tendo sempre a aprovação do 
editor posteriormente. 
 Tal como os editores não podem criar e trabalhar um livro sozinhos, também os 
revisores não podem rever sem questionar outros intervenientes no processo editorial, é por 
isso importante uma comunicação fluida de ambas as partes entre editor/assistente 
editorial/coordenador editorial e revisor, podendo assim melhorar o texto a publicar e atingindo 
os requisitos e objetivos dos seus editores. Seria também importante uma relação entre tradutor 
e revisor para facilitar o processo de revisão e compreensão do texto. Na relação 
revisor/paginador, quando necessário, o revisor deve sugerir e indicar algumas soluções 
gráficas para situações gerais, como translineações, ou situações mais específicas, como corte 
de texto. 
 No ato de rever, o revisor tem de ter sempre em conta a obra no seu todo, alterando o 
texto apenas quando necessário e respeitando sempre o original, a vontade do autor e do 
tradutor e a língua para o qual está a rever. Para isso o revisor pode proceder a vários tipos de 
revisão5:  
                                                     
5 Exemplos dados no curso de Revisão de Texto da consultora editorial Booktailors, dirigido 





• Normalização - seguindo sempre o livro de estilo da editora, em casos de 
numeração, aspas, versaletes, itálicos…; substituição de hífen por travessão, 
pesquisa de duplos espaços, substituição de três pontos por reticências, 
verificação de notas de rodapé; este tipo de revisão é geralmente realizado em 
Word numa primeira prova de revisão. 
• Linguística – correção de gralhas, normalizações linguísticas, correção de 
agramaticalidades, formulação de frases ambíguas e de duplo sentido; este tipo 
de revisão é recorrente em qualquer tipo de prova de revisão.  
• Tipográfica – para além da caça à gralha e da normalização, revisão da estrutura 
da obra, divisão de capítulos, partes, secções, notas de rodapé (chamada e 
resposta), referências bibliográficas, índices, chamadas de atenção para linhas 
«viúvas» suspensas ou órfãs e problemas de translineação. 
• De linguagem – adaptação da linguagem do original a um determinado público. 
• Literária – que pressupõe um melhoramento do texto, como normalizações 
gramaticais, verbais e sintáticas, recurso a sinonímias, de modo a melhorar o 
nível e a qualidade de linguagem. 
• Editing – nesta etapa é recorrente a seleção de novos conteúdos ou a eliminação 
de uns e adaptação de outros, podendo ser necessária a reescrita de algumas 
partes do original. 
 
Os exemplos aqui enumerados podem variar de acordo com as necessidades de cada 
livro, porém estes são os tipos de revisão frequentemente realizados em qualquer processo de 
revisão. Em 3.3. estes tipos de revisão serão interligados à fase do processo de revisão que 
correspondem geralmente. 
 
3. 2. Tarefas realizadas  
 
Colocando em números as várias tarefas realizadas ao longo do estágio temos: 
 Traduções: 
  Francês – Português: 2; 







 Primeira revisão de tradução em Word com registo de alterações + prova 
cotejada: 6 
  Revisão de página de prova paginada: 10 
  Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final: 26 
  Revisão de prova corrigida + contraprova: 12 
  Contraprova: 28 
  Ozalide: 28 
  Capas e provas de cor + contraprova: 22 
  Campanhas de Marketing e Comunicação: 3 
Revisão, tratamento e normalização para nova reimpressão + contraprova: 11 
  
Cada fase acima referida está devidamente desenvolvida no próximo subcapítulo 3.3. e 
cada um dos trabalhos realizados estão devidamente referenciados no «Anexo C» nos Anexos, 
estando divididos por semanas, tipos de tarefa e respetivas referências bibliográficas. 
 Em todas as tarefas realizadas foram várias as ferramentas linguísticas e de apoio 
utilizadas que tínhamos ao nosso dispor, como dicionários de língua portuguesa: Dicionário 
Editora de Língua Portuguesa 2011, da Porto Editora, Dicionário da Língua Portuguesa 
Contemporânea, da Academia das Ciências, Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, 
Infopédia, Priberam; dicionários de língua inglesa; dicionários bilingues: português-francês, 
francês-português, inglês-português, português-inglês, italiano-português, entre outros; 
websites de apoio à tradução, por exemplo, Linguee; prontuários; gramáticas de língua 
portuguesa; websites de esclarecimento de dúvidas linguísticas, como o Ciberdúvidas; 
dicionários de sinónimos; vocabulários de português; e o sempre presente livro de estilo da 
Editorial Presença. 
 Os sinais de revisão de provas utilizados foram uma adaptação da Norma Portuguesa 
de Documentação e Informação – NP 61: 1987, ver «Anexo A». 
 
3. 3. A prática de revisão 
 
Durante estas doze semanas de estágio foram muitas e diversas as tarefas realizadas. 
Desde revisões individuais a revisões conjuntas com outra revisora interna, motivadas 
sobretudo pelos curtos prazos de tempo, passando por traduções de livros infantis e de textos 




Como referido ao longo do relatório, tanto o ciclo de edição como o de revisão pode 
variar, adaptando-se cada um deles aos seus editores, revisores e, principalmente, tipo de livro. 
De seguida, será apresentado o ciclo de revisão, normalmente, adotado no departamento interno 
da Editorial Presença e neste estágio, desde o original ao livro impresso, usando os termos 
descritos por Maria Isabel Faria e Maria da Graça Pericão em Dicionário do Livro – Da escrita 
ao livro eletrónico (ver «Anexo B: Glossário» a explicação de cada um dos termos retirados 




1. Tradução: A fase de tradução, geralmente, é feita por alguém especializado e 
profissional em tradução. Muitas vezes são utilizados tradutores técnicos quando o 
conteúdo do livro assim o exige. Porém, em certos livros infantis, quando a 
interpretação, o conteúdo e a dimensão do texto o permite, é realizada a tradução 
pelo departamento interno de revisão. Para além dos livros, o revisor faz também 
tradução de algumas capas para livros infantis e de vídeos promocionais. Nesta fase 
são utilizadas várias ferramentas de auxílio, como dicionários, bilingues da língua 
de partida para o português, monolingues da língua de partida e de português, 
gramáticas, prontuários, e vários recursos online. Para além disso, tem de ser levado 
em conta, nesta e em qualquer outra fase, o livro de estilo da editora. Um bom 
conhecimento das duas línguas, a de partida e a de chegada, e uma boa adaptação 
do texto que está a ser traduzido tendo em conta o seu público são essenciais para a 
boa prática da mesma e para uma fluida prática de revisão que lhe sucede. 
 
2. Primeira revisão de tradução/original em português em Word com registo de 
alterações + prova cotejada: Depois de o departamento editorial receber a tradução, 
na maioria das vezes externa, esta é passada, geralmente, para um revisor externo 
através do departamento de produção. Por vezes, dependendo do conteúdo do texto, 
esta primeira revisão é feita internamente, mas tal não acontece muito 
frequentemente. Quando a revisão fica responsável por esta tarefa é necessário fazer 
uma revisão geral e cuidada, tentando corrigir ao máximo todo o texto, juntando 
aqui vários tipos de revisão expostos em 3.1. – normalização, linguística, 
tipográfica, de linguagem, literária. São feitas buscas por duplos espaços, espaços 




de hífen para travessão, introdução de pontuação antes ou depois de parêntesis e 
citações. São verificadas notas de rodapé e notas de chamada, normalização de 
itálicos, versaletes, aspas e numerais, segundo o livro de estilo. Nesta fase tem-se 
um cuidado especial em normalizar e adaptar o texto ao seu público-alvo e ao seu 
contexto. Em caso de tradução é essencial um cotejo frequente entre o texto 
traduzido e o original. Há que ter um especial cuidado para manter a coerência 
gráfica e ortográfica, eliminando ambiguidades, incoerências e agramaticalidades. 
Quando necessário é pedido a um revisor técnico externo para fazer uma revisão de 
conteúdo/científica do texto; porém, não basta unicamente este revisor, recorrendo 
também a um revisor linguístico. 
 
3. Aprovação de alterações feitas em Word: Nesta fase do processo de revisão são 
aprovadas, ou não, todas as emendas efetuadas pelo revisor externo, restringindo-
nos apenas à natureza da emenda no contexto, não se fazendo nenhuma leitura 
integral do texto que se está a rever. 
 
4. Revisão de página de prova paginada + revisão final: Realizada pelo revisor 
externo, ou interno, que fez a revisão em Word do texto, nesta fase é relido todo o 
texto novamente em busca de gralhas, são feitos melhoramentos no texto, coteja-se 
ocasionalmente com o original em caso de dúvida. Procede-se mais uma vez a todos 
os tipos de revisão, tentando corrigir o texto o máximo possível, eliminando gralhas 
e incoerências. Nesta fase, como se trata da forma paginada que o livro vai ter 
quando impresso, é necessária especial atenção a questões gráficas, translineações, 
divisão de secções, capítulos e subcapítulos, entrelinhamento e espacejamento do 
texto, mancha gráfica, linhas «viúvas» suspensas. É imprescindível a revisão de 
notas, ficha técnica, dedicatória, agradecimentos, prefácio e posfácio, bibliografia, 
que por vezes pode estar desformatada. Essencial também rever o índice geral e/ou 
remissivo, constatando se os números das páginas correspondem aos termos ou 
títulos que estão associados nos índices. 
 
5. Revisão de página de prova corrigida + contraprova + revisão final: Esta é a prova 
que geralmente o departamento de revisão interno está responsável. Como o Grupo 
Presença trabalha muito com revisores externos, os revisores internos têm de 




vezes cotejar com o original para corrigir incoerências. Apesar de nesta fase o ideal 
era o livro quase não precisar de emendas, nem sempre isso acontece. Por isso é 
necessária uma leitura integral e cuidada de todo o texto. Procedendo a alterações 
linguísticas, gráficas, tipográficas, literárias e de normalização, tal como acontece 
em provas anteriores, passando por todos os tipos de revisão referidos à priori. O 
processo de editing pode também ser aqui chamado ao revisor. Por ter uma maior 
facilidade em comunicar com o editor, pode sugerir alterações de maior grau no 
texto, que serão ou não aprovadas pelo editorial. 
 
6. Revisão de prova corrigida + contraprova: Contraprova de prova de emendas 
anterior com nova prova corrigida. 
 
7. Ozalide: Nesta fase verifica-se a correta ordenação dos cadernos e faz-se uma leitura geral 
de todo o texto, com especial atenção a situações estruturais: índices, títulos, subtítulos. 
São evitadas emendas no miolo do texto. 
 
O número de provas varia com a necessidade dos editores e dos revisores em intervir e 
corrigir o texto, quer no seu conteúdo quer na sua estrutura. O número ideal seria quatro provas 
mais ozalide:  
 
i. Primeira revisão de tradução/original em português em Word com registo de alterações 
+ prova cotejada (geralmente, externa).  
ii. Revisão de página de prova paginada + revisão final (geralmente externa). 
iii. Revisão de página de prova corrigida + contraprova + revisão final (interna). 
iv. Revisão de prova corrigida + contraprova (interna). 
v. Ozalide (interna). 
 
• Capa  
 
Na revisão da capa é seguido o mesmo ciclo de revisão do miolo. Quando essa 
informação não vem do editorial, é traduzido ou elaborado o texto de contracapa, badanas e 
biografia do autor tendo em conta outras edições internacionais, o original e a informação que 
nos é dada ou que recolhemos acerca de determinado livro. Depois é revisto numa primeira 




de capa. Este texto é passado aos gráficos, que em comunicação com os editores de cada 
chancela desenha uma capa única para cada livro, é impresso esse primeiro plano de capa e é 
revisto. Após esta primeira revisão do plano da capa, este é entregue ao departamento editorial 
de cada uma das chancelas para aprovação de emendas e da capa. De volta aos gráficos são 
inseridas as emendas feitas pelos revisores e pelo editorial. É impresso um novo plano de capa 
com as emendas inseridas e tem de se fazer uma nova leitura do texto e o cotejo entre esta 
prova e a anterior. Depois da aprovação final deste plano, é enviada para a revisão uma prova 
de cor e, caso esteja tudo correto, é aprovada para impressão. 
  
3. 4. Âmbitos e desafios 
 
Neste capítulo serão apresentadas três tarefas de forma aprofundada, uma tradução, uma 
primeira revisão em Word e subsequentes provas, e uma prova com índice remissivo. Porém, 
em doze semanas de estágio não são apenas estas que se destacam, existiram outros casos que 
merecem ser referidos e comentados. 
Um caso que despertou particular interesse teve que ver com a normalização e reversão 
do acordo ortográfico de 1990 para o acordo ortográfico de 1945 de alguns livros do famoso 
autor russo, Fiódor Dostoiévski. Sendo este um autor que se destina maioritariamente a um 
público mais maduro e poucos deles conhecendo a nova grafia e regras do acordo em vigor, os 
editores da Editorial Presença acharam por bem reverter nestes livros, entretanto publicados 
com a nova ortografia, para a ortografia conhecida por este público. 
Outro caso curioso é que são muitos os autores portugueses que ainda escrevem com o 
acordo ortográfico de 1945, sendo vários os que publicaram segundo este com a aprovação do 
editor, alertando sempre o leitor que tal era adotado por escolha do próprio autor no início do 
livro, geralmente na ficha técnica. Podemos encontrar este tipo de casos principalmente nos 
catálogos da chancela Manuscrito. 
 Na revisão de livros de culinária e de cozinha foi interessante perceber que, por vezes, 
pormenores passam despercebidos aos autores e a alguns revisores ou tradutores, como é o 
caso de quantidades, nomes de ingredientes e a utilização dos mesmos. Num livro de culinária 
é importante ter em atenção se as quantidades que estão descritas nos ingredientes 
correspondem ao número total referido na sua confeção, assim como os ingredientes e os nomes 
utilizados. Surgiu um caso, Cozinha Africana, publicado pela Marcador, em que um 
ingrediente estava referido nos constituintes da receita, mas não na parte da confeção, neste 




editor, Ricardo Antunes, este perguntou ao autor se tal ingrediente integrava a receita ou não, 
assim como nomes e variantes de alguns ingredientes que surgiram. 
 Tal como a capa é muitas vezes importante para a comercialização de um livro, também 
o é o seu nome. A chancela Jacarandá irá publicar, em 2018, o livro I Love You Night and Day, 
de Smiriti Prasadam-Halls e de Alison Brown. Este foi um dos livros que foi traduzido por uma 
das minhas colegas do departamento de revisão, Sónia Silva. Esta achou por bem traduzir a 
expressão «I love you» por «Adoro-te», não só no título como em todo o miolo, sendo este o 
mantra principal do livro. Tal tradução foi aprovada até segunda prova de revisão paginada; 
contudo, através de um estudo no mercado pelas editoras e não sendo este um título muito 
«comercial», acharam por bem alterar para «Gosto de ti». Tendo sido eu a fazer a revisão do 
livro em provas anteriores, tive de alterar todo o miolo e, para tal, solucionar detalhes que esta 
mudança provocou, nomeadamente na rima sempre presente no texto. 
 Outro caso interessante foi do FIFA Livro de Atividades e de Colorir e FIFA O Guia 
Oficial, ambos a sair em 2018 pela comemoração do Campeonato do Mundo da FIFA 2018, a 
realizar-se na Rússia. Nestes dois livros, apesar de pequenos, todos os termos licenciados pela 
FIFA tiveram de ser respeitados, mantendo inclusive o nome do campeonato em inglês, FIFA 
World Cup 2018 Russia™, quando o símbolo de marca registada (™) surgia junto do nome 
oficial do torneio. Nas situações em que este não surgia era facultativo o seu uso, optando 
muitas das vezes pela sua tradução. 
 Todas as tarefas realizadas durante o estágio têm o seu grau de importância, mas estes 
casos marcaram de uma forma especial e por isso serão desenvolvidos com maior cuidado e 
detalhe. 
  
3. 4. 1. Às voltas com o Geronimo Stilton 
 
De Itália chega o famoso Geronimo Stilton. Foi com grande entusiasmo e curiosidade que 
entrei no mundo de um dos ratos mais famosos da literatura infantil. Neste 76.º volume da série 
Geronimo Stilton, S.O.S. Rato no Espaço, Geronimo leva-nos numa viagem ao espaço, para 
combater, com a ajuda dos seus colegas agentes especiais, uns ratos malignos que estão a invadir o 
conforto de todos os habitantes de Ratázia. 
Traduzido pelo ilustre tradutor Carlos Grifo Babo, com mais de 50 anos de experiência, 
tradutor habitual de Geronimo Stilton e com um currículo de traduções invejável e extenso. Foi 
através desta tradução que fiz uma das minhas primeiras provas de revisão de tradução em Word com 




O tradutor do livro, já experiente nesta série, teve sempre o cuidado de adequar o texto ao seu 
público infantil, mantendo o registo fluido e divertido do original. As alterações de grosso modo feitas 
nesta primeira prova de revisão de tradução do italiano em Word foram de ordem literária, 
substituindo alguns modos verbais, por exemplo o gerúndio pelo indicativo (ver «Anexo D1.2 – 
Exemplo 1»); melhorias literárias, aproximando o texto traduzido do original, já que se tratam de 
duas línguas de origem latina (ver «Anexo D1.2 – Exemplo 1»); questões de normalização, seguindo 
o livro de estilo, por exemplo ao substituir aspas elevadas (“ ”) por aspas (« »), pesquisa por «sss» e 
por «rrr», pesquisa de duplos espaços, entre outros; e linguísticas, corrigindo algumas gralhas que 
escaparam ao tradutor (ver «Anexo D1.2 – Exemplo 1»). Enquanto fazia a revisão ia registando todas 
as emendas feitas, que mais tarde seriam aprovadas pelo meu coordenador de estágio. Para além 
destes tipos de revisão, e confrontando frequentemente o texto com o original, reparei que numa dada 
parte do livro faltava a tradução de um parágrafo. Em conversa com as minhas colegas percebemos 
que se tratava de um trecho pequeno que não justificava um pedido de tradução externa. Desafiada 
pelo meu coordenador, tentei, utilizando várias ferramentas de tradução e dicionários bilingues 
italiano-português, traduzir tal parágrafo (ver «Anexo D1.1 – Exemplo 2»  e «Anexo D1.2 – Exemplo 
2»). 
Depois de realizada a primeira prova de revisão, enviei ao meu coordenador, que aprovou ou 
rejeitou as alterações por mim feitas. Passadas algumas semanas, depois da composição do texto, 
recebi a primeira prova de página em PDF (ver «Anexo D1.3») e procedi à revisão, fazendo mais 
uma vez um cotejo com o original. Nesta prova atentei não só ao texto em si, mas também à parte 
gráfica do mesmo. Tratando-se de um livro infantil cheio de cor e de imagem, a atenção ao pormenor 
da imagem, translineação, mancha do texto e do próprio texto é fundamental. Para isso, reli mais uma 
vez todo o texto, fazendo alterações quando necessárias. Procedi a algumas revisões de carácter 
linguístico e literário, que escaparam na primeira prova de revisão, e fiz algumas emendas de tipo 
tipográfico como translineações e tipos de letras que deveriam de respeitar o original. 
Na segunda prova paginada, na revisão de página de prova corrigida + contraprova, cotejei a 
primeira prova com esta e verifiquei se todas as emendas foram inseridas pelo paginador. Mais uma 
vez tive o cuidado de verificar se estava tudo de acordo com o original, a nível gráfico, e fiz uma ou 
outra emenda nesse sentido, mas nada de muito significativo. Na ozalide, prova final de revisão, 
cotejei mais uma vez com a última prova e fiz uma última leitura do texto para validação do texto 
para impressão (ver «Anexo D1.4»). 
Para além da revisão do miolo, também fiz a revisão das duas provas de capa, a primeira 
prova paginada, que após a minha revisão é aprovada pelo departamento editorial, e a prova de cor, 




3. 4. 2. Raspa e traduz 
 
O que quer dizer traduzir? A resposta mais imediata e reconfortante deveria ser: dizer a mesma 
coisa noutra língua. Se não acontecesse que, em primeiro lugar, nós temos muitos problemas em 
determinar o que significa «dizer a mesma coisa», e não o sabemos muito bem devido a todas 
aquelas operações a que chamamos paráfrase, definição, explicação ou reformulação, para não falar 
das pretensas substituições sinonímicas. Em segundo lugar porque, perante um texto para traduzir, 
não sabemos qual é a coisa. E por fim, em certos casos, chega a ser duvidoso o que quer dizer dizer. 
(2005: 7) 
 
 É este tentar dizer a mesma coisa, ou a adaptação do conteúdo ao seu público-alvo que 
se tornou o maior desafio desta tarefa. Para começar, para fazer tradução, independentemente 
do tipo de livro, é necessário um conhecimento aprofundado tanto da língua de partida como 
da língua de chegada. É importante conhecer o seu público-alvo e que tipo de mensagem 
queremos passar. Tratando-se de um livro infantil o cuidado e o rigor são fundamentais. 
 Primeiro que tudo fiz uma breve leitura por todo o livro, tentando me enquadrar e 
familiarizar com o seu conteúdo. Tratando-se de um livro de jogos e perguntas de cultura geral, 
a sua tradução não pareceu de difícil conceção, mesmo para alguém que nunca tinha traduzido 
algo fora do âmbito académico. 
 Como imprimi o texto original, comecei a tirar algumas notas e a fazer algumas 
traduções na cópia do original (ver «Anexo D2.1»). A parte mais desafiante desta tarefa foi 
achar uma correspondência entre adivinhas que estavam associadas a imagens no original, que 
em inglês faziam sentido, mas em português era de difícil compreensão e correspondência. 
Contudo, o texto foi de fácil tradução (ver «Anexo D2.2»). 
 Para o bom sucesso desta tarefa, fui apresentando dúvidas que tinha, quer às minhas 
colegas como ao meu orientador de estágio, que sempre me auxiliaram e esclareceram todas as 
minhas dúvidas e indecisões. Para além da ajuda deles, consultei vários dicionários 
monolingues, inglês-inglês, português-português, e dicionários bilingues, tanto em papel como 
online. 
 Para além da tradução do texto, fiz uma revisão do texto traduzido para corrigir 
eventuais gralhas, normalizar a escrita, melhorar algumas construções frásicas e emendar 




 Depois da tradução, esta foi aprovada pelo meu orientador, que enviou para paginação. 
Uma das minhas colegas fez as provas de revisão até à ozalide. No «Anexo D2.3» estão 
apresentadas algumas páginas da prova final do livro. 
 
3. 4. 3. O detox e o índice remissivo 
 
Este livro, Smoothies Detox, integra uma série de livros de alimentação e estilo de vida 
saudável, A Bíblia, publicada pela chancela Jacarandá. 
Tratando-se este de um caso de coedição, o texto traduzido irá graficamente 
corresponder à mesma mancha gráfica que ocupa no original. 
Este livro foi traduzido a partir do francês pela tradutora Helena Romão. Na prova de 
revisão de tradução em Word, fui registando todas as emendas que efetuei, mais tarde 
aprovadas ou não pelo meu coordenador. Tal como na prova de Geronimo Stilton, foi 
normalizado o texto graficamente segundo o livro de estilo da editora e o original. Foram 
normalizadas unidades de medida, itálicos e feitas correções linguísticas de agramaticalidades 
e incoerências. Por ser uma coedição, fiz a revisão do índice remissivo nesta fase, ao cotejar 
com o índice do original e, posteriormente, fazendo uma pesquisa geral no documento de cada 
um dos termos fui percebendo que o índice do original, tal como o traduzido, estava errado 
(ver «Anexo D3.1 – Exemplo 1» e «Anexo D3.2 – Exemplo 1») Ao índice faltava alguns 
ingredientes descritos nas receitas, os números de páginas estavam errados (ver «Anexo D3.2 
– Exemplo 1»), então procedi à correção destes elementos, deixando uma nota ao meu 
coordenador que na próxima prova, desta vez paginada, procederia a uma nova revisão e 
verificação do índice, tal como do restante do miolo. 
Depois da paginação e através de uma leitura cuidada de todo o texto, percebi que 
também no plano de «Programas Detox», sugerido no início do livro, as páginas 
correspondentes às receitas sugeridas estavam erradas, para isso emendei cada um desses casos 
alterando para a página correta (ver «Anexo 3.3 – Exemplo 2»). Para além disso, na maioria 
das receitas, o tempo de preparação descrito no original não surgia na prova paginada, inseri, 
então, o tempo de preparação em cada uma das receitas, como apresentado no «Anexo 3.3 – 
Exemplo 3». Mais uma vez, conferi o índice remissivo e fiz algumas emendas no mesmo, que 
me escaparam numa primeira prova de revisão de tradução em Word.  
Depois desta prova, fiz a contraprova de todas as emendas que fiz, cotejando a primeira 
prova paginada impressa com a prova corrigida em PDF. A ozalide (ver «Anexo 3.4») foi 






Por mais que ao longo do primeiro ano de mestrado as unidades curriculares estejam 
desenhadas e os professores empenhados para nos transmitir tudo o que precisamos de saber 
sobre o ciclo editorial, e assim preparar-nos para o mercado de trabalho e futuros especialistas 
em edição de texto, a falta, ou a reduzida modalidade prática do curso, dificulta a adaptação a 
esta nova experiência um tanto ou quanto desafiante para nós pupilos cheios de teoria, mas 
sedentos de prática. 
 Quanto ao papel da revisão e à sua prática em meio académico são poucas, ou nenhuma, 
as unidades curriculares que se focam essencialmente nesta etapa tão importante, até mesmo 
imprescindível, do processo editorial. Não basta aprender e saber a sinalética de provas ou 
ainda como escrever e as regras da gramática, é necessário conciliar estes dois, gosto pela 
leitura, saber muitas vezes adequar o texto ao público a que tal livro se destina, ter sentido 
crítico, e acima de tudo duvidar e questionar o nosso trabalho e o dos outros, procurando a 
certeza e não tomando algo como certo, muitas das vezes erroneamente. 
 Tal como exposto na parte teórica, os prazos para revisão de um livro são muito 
reduzidos, dificultando este processo. 
Uma boa comunicação entre revisores e editores é essencial; porém, na prática, nem 
sempre isso é possível motivado pelos prazos apertados ou por vezes pelo desconhecimento 
parcial dos editores do conteúdo das obras a publicar. 
Em História do Cerco de Lisboa, José Saramago (2014: 10) retrata a vida de um revisor 
profissional, descreve os revisores como seres «voluptuosos». 
 
[…] mas o emendar dos autores é outro, problemático, muito diferente deste nosso, Quer 
você dizer na sua que a seita revisora gosta do que faz, Tão longe não ouso ir, depende da 
vocação, e revisor de vocação é fenómeno desconhecido, no entanto, o que parece 
demonstrado é que, no mais secreto das nossas almas secretas, nós, revisores, somos 
voluptuosos […]6 
  
Esta citação do prémio nobel português não podia estar mais correta, não existem 
revisores de vocação, uma criança nunca dirá que um dia quererá ser revisora, quando muito 
dirá que quer trabalhar com os livros, mas este trabalho que muitas vezes é rejeitado e ignorado, 
                                                     




é essencial para que o texto, independentemente da sua natureza, seja compreendido e aceite 
pela sociedade, conseguindo assim o autor chegar ao seu público e apresentar as suas ideias. 
«Ser revisor é motivante pelo processo de envolvimento e entrega que poderá resultar da 
transformação, passo a passo, emenda a emenda, de um texto disforme e que, burilado, se 
poderá transformar numa obra literária susceptível de proporcionar agradáveis momentos de 
leitura»7. 
 Por isso, e por tudo o que foi referido ao longo do relatório, o trabalho do revisor é 
imprescindível, embora mal remunerado e com pouca formação e especialização nesta área, é 
fundamental que continuem a existir revisores para que haja um trabalho de qualidade por parte 
das editoras e dos autores, desencadeando em livros de sucesso. 
 
 
                                                     
7 COELHO, S. (2010). A Revisão e Preparação do Original na Cadeia de Valor do Livro. 
[Material fornecido no curso de Revisão e Preparação do Original da consultora editorial 
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Anexo A: Sinalética de provas utilizada em papel 
Adaptação de NP-61 de 1987 e retirada e adaptada de «Sinais para Marcação de Provas»1. 
                                                          
1 COELHO, S. «Sinais para marcação de provas». Curso de revisão e preparação do 



























ANEXO B: GLOSSÁRIO 
(verbetes retirados de Dicionário de Livro) 
Coedição - Edição de uma prova em cujos os custos, riscos e lucros participam mais de um 
editor. Publicação de uma obra em diversos países ou línguas diferentes com o mesmo formato, 
características, gravações e ilustrações. 
Contraprova - verificação, numa prova tipográfica, se os erros apontados na prova anterior 
foram devidamente corrigidos. Segunda prova. Examinar uma por uma as emendas que se 
marcam nas primeiras provas tipográficas, confrontando-as depois com as segundas. 
Cotejar – Examinar e comparar minuciosamente, página por página e linha por linha […]. 
Editorial – Relativo à edição ou ao editor: comércio, contrato, direito editorial. […]. Empresa 
editora. 
Índice remissivo – Índice alfabético dos diversos assuntos tratados numa obra, com a 
respectiva indicação da página, capítulo etc. 
Normalizar – Modificar a forma ou grafia de uma palavra, para a fazer obedecer ao uso comum 
ou a uma regra erudita. […]. 
Original – Documento primitivo onde está consignada pela primeira vez sob a sua forma 
definitiva, a vontade do autor do ato e que é destinado a fazer fé. […] Texto manuscrito, 
impresso etc., que há de servir de modelo para a sua reprodução exata. Manuscrito destinado à 
impressão. Texto original; pode ser autógrafo ou não. […]. Primeira redação de um texto ou, 
mais correntemente, redação realizada pelo próprio autor ou sob a sua direção. […]. 
Ozalide - última prova paginada antes da impressão. 
Prova - [...] tem como finalidade a leitura pelo autor, tradutor ou corretor, para deteção dos 
erros tipográficos encontrados e sua posterior correção. 
Prova corrigida - Prova revista, prova que foi emendada. 
Prova de emendas - Aquela que foi revista, mas que ainda não foi corrigida pelo tipógrafo. 
Revisão – Ato ou efeito de rever. Nova leitura. […] Correção de provas tipográficas. 
Atualização. 
Revisão cotejada – A que é feita de um modo simples (só o revisor sem o conferente), 
comparando a prova apenas com o original de vez em quando. 
Revisão de página – Em provas tipográficas é a segunda revisão, feita já quando a composição 
tem a forma definitiva que irá aparecer na obra. 
Revisão de provas – Observação das provas tipográficas de um texto que é feita por um revisor 
profissional, pelo autor ou por quem ele delegou, com a finalidade de corrigir possíveis erros 
de impressão ou outros. 
Revisão Final – Última leitura de um texto, prévia à sua impressão e destinada à correção de 
eventuais erros ou gralhas e à introdução de algumas alterações finais. 
Sinais de revisão de provas – Símbolos convencionais, de fácil compreensão, usados para 
fazer a correção de provas e/ou a introdução de algumas anotações complementares em textos 
datilografados ou impressos. Podem variar de gráfica para gráfica, de instituição para 
instituição, de autor para autor. Alguns dos estabelecidos pela NP-61.1987 são os seguintes: / 
(acrescentar); / – / (substituir); δ (suprimir); ~ (trocar); # (aumentar espaço); § (parágrafo); […]. 
Tradução – Reprodução de uma obra em língua diferente da sua língua original. Traslado. 





ANEXO: PLANIFICAÇÃO DAS TAREFAS REALIZADAS 
 
Semana 1: 25/09/2017 – 29/09/2017 
Tradução Inglês-Português 
• GAIMAN, N. (2017). Neil Gaiman on Norse Mythology. Nova Iorque: W. W. Norton & 
Company. [Disponível em https://www.youtube.com/watch?v=q3cl2iAByT4]. 
• HARDINGE, F. (2016). The Lie Tree by Frances Hardinge - Costa Book of the Year. 
Basingstoke: Pan Macmillan Publishing. [Disponível em 
https://www.youtube.com/watch?v=Kq9cvwPiAnA]. 
• (s.a.) (2018). Raspa e Revela – O Planeta Terra. Barcarena: Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• BURRIDGE, J. J. (2017). O Mundo dos Supersauros: Os Raptores-do-Paraíso. 
Barcarena: Presença. 
• GALLIOT, L, et. al. (2017). As mensagens do Papa Francisco. Barcarena: Jacarandá. 
• TODD, A. (2017). Nothing More. Barcarena: Presença. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• WOLFE, D. (2017). Superalimentos - a alimentação e a medicina do futuro. Barcarena: 
Marcador. 
Contraprova 
• GALLIOT, L, et. al. (2017). As mensagens do Papa Francisco. Barcarena: Jacarandá. 
• MINH’ALMA, R. (2017). Todos os dias são para sempre. Barcarena: Manuscrito. 
• MIRANDA, E. (2017). A conspiração do Rei. Barcarena: Marcador. 
• WOLFE, D. (2017). Superalimentos - a alimentação e a medicina do futuro. Barcarena: 
Marcador. 
Ozalide 
• BECK, H. (2017). Desapareceram. Barcarena: Presença. 
Capa – prova de cor + contraprova 
• ROMERO, R. M. (2017). O fabricante de bonecas da Cracóvia. Barcarena: Presença. 
• TODD, A. (2017). Nothing More. Barcarena: Presença. 
Campanhas de Marketing e Comunicação 
• ACHOCA, B. (2016). Coentro & Garam Masala. Barcarena: Marcador. 













Semana 2: 02/10/2017 – 06/10/2017 
Tradução Inglês-Português 
• (s.a.) (2018). Raspa e Revela – O Planeta Terra. Barcarena: Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• SMITH, W. (2017). O Deus do Deserto. Barcarena: Presença. 
Prova corrigida + contraprova 
• TODD, A. (2017). Nothing More. Barcarena: Presença. 
Ozalide 
• MIRANDA, E. (2017). A conspiração do Rei. Barcarena: Marcador. 
Capa – prova de cor + contraprova 
• SMITH, W. (2017). O Deus do Deserto. Barcarena: Presença 
• TODD, A. (2017). Nothing More. Barcarena: Presença. 
Contraprova e revisão final para nova reimpressão 

































Semana 3: 09/10/2017 – 13/10/2017 
Revisão de página de prova paginada 
• PRASADAM-HALLS, S., BROWN, A. (2018). Adoro-te Noite e Dia. Barcarena: 
Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• CATLOW, N., THOMAS, I. (2018). Destrói este Livro – O Reino Animal. Barcarena: 
Jacarandá. 
• DEMOITIÉ, P. (2018). 100 Perguntas e Respostas. Barcarena: Jacarandá. 
• JOANES, L. (2018). Uma Farmácia Natural em Sua Casa. Barcarena: Manuscrito. 
• LACHARRON, D. (2018). A Festa do Pijama. Barcarena: Jacarandá. 
Prova corrigida + contraprova 
• PÃ, V. (2017). Cozinha Africana. Barcarena: Marcador. 
• SMITH, W. (2017). O Deus do Deserto. Barcarena: Presença 
Contraprova 
• BURRIDGE, J. J. (2017). O Mundo dos Supersauros: Os Raptores-do-Paraíso. 
Barcarena: Presença. 
• MONTEIRO, J. (2017). Nuno Álvares Pereira - Guerreiro, senhor feudal e santo: os 
três rostos do Contestável. Barcarena: Manuscrito. 
Ozalide 
• BÉCUE, B. (2018). O Castelo da Princesa Desarrumada. Barcarena: Jacarandá. 
• BRETT, A., BEUREN, V. (2018). Frente a frente – Os Recordes do Mundo Animal. 
Barcarena: Jacarandá. 
• HARGREAVES, R. (2017). Senhor Despachado. Barcarena: Presença. 
• HARGREAVES, R. (2017). Senhor Troca-Tudo. Barcarena: Presença. 
• MOORE, A. (2018). Cão em Forma. Barcarena: Jacarandá. 
• MOORE, A. (2018). Gato em Forma. Barcarena: Jacarandá. 
• TODD, A. (2017). Nothing More. Barcarena: Presença. 
 
Contraprova e revisão final para nova reimpressão 












Semana 4: 16/10/2017 – 20/10/2017 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• L. SAM, V. (2017). Diário de uma Peste. Vol. 2. Barcarena: Jacarandá. 
• MANDELA, N. (2017). A Cor da Liberdade. Barcarena: Marcador. [Uma terça parte 
do livro, dividido pelas outras colegas internas.] 
• PANKHURST, K. (2018). Mulheres Fantásticas que Mudaram o Mundo. Barcarena: 
Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova 
• CASS, K. (2017). A Coroa. Barcarena: Marcador. 
• L. SAM, V. (2017). Diário de uma Peste. Vol. 2. Barcarena: Jacarandá. 
• PÃ, V. (2017). Cozinha Africana. Barcarena: Marcador. 
Contraprova 
• CASS, K. (2017). A Coroa. Barcarena: Marcador. 
• DEMOITIÉ, P. (2018). 100 Perguntas e Respostas. Barcarena: Jacarandá. 
• LACHARRON, D. (2018). A Festa do Pijama. Barcarena: Jacarandá. 
• YOON, N. (2017). O Sol Também é uma Estrela. Barcarena: Presença. 
Ozalide 
• CATLOW, N., THOMAS, I. (2018). Destrói este Livro – O Corpo Humano. Barcarena: 
Jacarandá. 
• L. SAM, V. (2017). Diário de uma Peste. Vol. 2. Barcarena: Jacarandá. 
• SMITH, W. (2017). O Deus do Deserto. Barcarena: Presença. 
Capa – prova de cor + contraprova 
• CASS, K. (2017). A Coroa. Barcarena: Marcador. 
• L. SAM, V. (2017). Diário de uma Peste. Vol. 2. Barcarena: Jacarandá. 
• SIMÃO, A. (2017). A Ilha. Barcarena: Marcador. 
• SMITH, W. (2017). O Deus do Deserto. Barcarena: Presença 


















Semana 5: 23/10/2017 – 27/10/2017 
Tradução Francês-Português 
• CLARRISE, D., AUBERT, I. (2018). Procura e Descobre – A Escola. Barcarena: 
Jacarandá. 
• IWI, M., MARTINEZ, E. (2018). Procura e Descobre – Os Animais. Barcarena: 
Jacarandá. 
Revisão de tradução em word com registo de alterações + revisão cotejada 
• STILTON, G. (2018). S.O.S. Há um Rato no Espaço. Barcarena: Presença. 
Revisão de página de prova paginada  
• JAMIESON, T., DEMIDOVA, O. (2018). A Grande Birra. Barcarena: Jacarandá. 
• Lonely Planet Kids. (2018). As Primeiras Palavras em Francês. Barcarena: Jacarandá. 
• Lonely Planet Kids. (2018). As Primeiras Palavras em Inglês. Barcarena: Jacarandá. 
• PARIS, M. (2018). O meu Quiz dos Porquês – 100 perguntas espantosas. Barcarena: 
Jacarandá. 
• PARIS, M. (2018). O meu Quiz dos Porquês – 100 perguntas sobre animais. Barcarena: 
Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• JAMIESON, T., DEMIDOVA, O. (2018). A Grande Birra. Barcarena: Jacarandá. 
Contraprova 
• LIMA, L. (2017). A Senhora da República. Barcarena: Marcador. 
• PÃ, V. (2017). Cozinha Africana. Barcarena: Marcador. 
• TODD, A. (s.d.). After. Barcarena: Presença. 
Ozalide 
• BURRIDGE, J. J. (2017). O Mundo dos Supersauros: Os Raptores-do-Paraíso. 
Barcarena: Presença. 
• CASS, K. (2017). A Coroa. Barcarena: Marcador. 
• LIMA, L. (2017). A Senhora da República. Barcarena: Marcador. 
• TODD, A. (s.d.). After. Barcarena: Presença. 
• YOON, N. (2017). O Sol Também é uma Estrela. Barcarena: Presença. 
Capa – prova de cor + contraprova 
• PÃ, V. (2017). Cozinha Africana. Barcarena: Marcador. 
Revisão, tratamento e normalização para nova reimpressão 











Semana 6: 30/10/2017 – 03/11/2017 
Revisão de tradução em word com registo de alterações + revisão cotejada 
• MACLAINE, J., CARBO, A. (2018). O Grande Livro Ilustrado de Cultura Geral. 
Barcarena: Jacarandá. 
Revisão de página de prova paginada 
• MACLAINE, J., CARBO, A. (2018). O Grande Livro Ilustrado de Cultura Geral. 
Barcarena: Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• GREEN F. (2018). Smoothie Bowls Saudáveis. Barcarena: Jacarandá. 
• PRASADAM-HALLS, S., BROWN, A. (2018). Gosto de Ti Noite e Dia. Barcarena: 
Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova 
• PRASADAM-HALLS, S., BROWN, A. (2018). Gosto de Ti Noite e Dia. Barcarena: 
Jacarandá. 
Contraprova 
• CATLOW, N., THOMAS, I. (2018). Destrói este Livro – O Reino Animal. Barcarena: 
Jacarandá. 
• JOANES, L. (2018). Uma Farmácia Natural em Sua Casa. Barcarena: Manuscrito. 
Ozalide 
• PARIS, M. (2018). O meu Quiz dos Porquês – 100 perguntas espantosas. Barcarena: 
Jacarandá. 
• PARIS, M. (2018). O meu Quiz dos Porquês – 100 perguntas sobre animais. Barcarena: 
Jacarandá. 
Capa – prova de cor + contraprova 
• JOANES, L. (2018). Uma Farmácia Natural em Sua Casa. Barcarena: Manuscrito. 
• LIMA, L. (2017). A Senhora da República. Barcarena: Marcador. 
Revisão, tratamento e normalização para nova reimpressão 

















Semana 7: 06/11/2017 – 10/11/2017 
Revisão de tradução em word com registo de alterações + revisão cotejada 
• Catálogo do 1.º semestre de 2018 Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• MACLAINE, J., CARBO, A. (2018). O Grande Livro Ilustrado de Cultura Geral. 
Barcarena: Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova 
• GREEN F. (2018). Smoothie Bowls Saudáveis. Barcarena: Jacarandá. 
Contraprova 
• PRASADAM-HALLS, S., BROWN, A. (2018). Gosto de Ti Noite e Dia. Barcarena: 
Jacarandá. 
Revisão, tratamento e normalização + contraprova para nova reimpressão 
• [Contraprova de prova de reversão para o Acordo Ortográfico de 1945] 
DOSTOIÉVSKI, F. (s. d.). O Duplo. Barcarena: Presença. 
• [Contraprova de prova de reversão para o Acordo Ortográfico de 1945] 
DOSTOIÉVSKI, F. (s. d.). O Ladrão Honesto. Barcarena: Presença. 
• MORGADO, M. M., CANHOTO, M. I. (s. d.). Aprender Inglês sem Mestre. Barcarena: 
Presença. 




























Semana 8: 13/11/2017 – 17/11/2017 
Revisão de tradução em word com registo de alterações + revisão cotejada 
• STEAD, E. (2018). FIFA Livro Oficial de Atividades e de Colorir. Barcarena: 
Jacarandá. 
• GREEN, F. (2018). Smoothies Detox. Barcarena: Jacarandá. 
Revisão de página de prova paginada 
• GREEN, F. (2018). Smoothies Detox. Barcarena: Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• HARRIS, R. (2018). Conclave. Barcarena: Presença. 
• SMITH, S. (2018). Jogos de Tabuada. Barcarena: Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova 
• BUGBIRD, T. (2018). O Grande Livro das Piadas. Barcarena: Jacarandá. 
• MACLAINE, J., CARBO, A. (2018). O Grande Livro Ilustrado de Cultura Geral. 
Barcarena: Jacarandá. 
Contraprova 
• CHIROVICI, E. O. (s. d.). O Livro dos Espelhos. Barcarena: Presença. 
• JOANES, L. (2018). Uma Farmácia Natural em Sua Casa. Barcarena: Manuscrito. 
• MUNSON, S. (s. d.). Os Criminosos de Novembro. Barcarena: Presença. 
Revisão, tratamento e normalização + contraprova para nova reimpressão 
• [Contraprova de prova de reversão para o Acordo Ortográfico de 1945] 
DOSTOIÉVSKI, F. (s. d.). Gente Pobre. Barcarena: Presença. 
• PAMPULIM, A., et al. (2018). Problemas de Matemática A – 12º Ano. Barcarena: 
Presença. 






















Semana 9: 20/11/2017 – 24/11/2017 
Tradução Inglês-Português 
• [Capa] STEAD, E. (2018). FIFA Livro Oficial de Atividades e de Colorir. Barcarena: 
Jacarandá. 
Revisão de página de prova paginada 
• STEAD, E. (2018). FIFA Livro Oficial de Atividades e de Colorir. Barcarena: 
Jacarandá. 
• STILTON, G. (2018). S.O.S. Há um Rato no Espaço. Barcarena: Presença. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• HARRIS, R. (2018). Conclave. Barcarena: Presença. 
• STILTON, G. (2018). S.O.S. Há um Rato no Espaço. Barcarena: Presença. 
Revisão de prova corrigida + contraprova 
• HARRIS, R. (2018). Conclave. Barcarena: Presença. 
• STILTON, T. (2018). O Clube das Poetisas. Barcarena: Presença. 
Contraprova 
• PULLMAN, P. (2018). O Livro do Pó. Barcarena: Presença. 
• STEAD, E. (2018). FIFA Livro Oficial de Atividades e de Colorir. Barcarena: 
Jacarandá. 
Ozalide 
• GREEN F. (2018). Smoothie Bowls Saudáveis. Barcarena: Jacarandá. 
• JAMIESON, T., DEMIDOVA, O. (2018). A Grande Birra. Barcarena: Jacarandá. 
Capa – prova de cor + contraprova 
• GLASS, V. (2018). Delícias de Chocolate. 2.ª ed. Barcarena: Jacarandá. 
• HARRIS, R. (2018). Conclave. Barcarena: Presença. 
• JOANES, L. (2018). Uma Farmácia Natural em Sua Casa. Barcarena: Manuscrito. 
• PULLMAN, P. (2018). A Torre dos Anjos. 7.ª ed. Barcarena: Presença. 
• PULLMAN, P. (2018). Mundos Paralelos. 9.ª ed. Barcarena: Presença. 
• PULLMAN, P. (2018). O Telescópio de Âmbar. 5.ª ed. Barcarena: Presença. 
 
Revisão, tratamento e normalização + contraprova para nova reimpressão 
• BOAVIDA R. (s. d.). As Receitas do Fator Ph. Barcarena: Manuscrito. 













Semana 10: 27/11/2017 – 30/11/2017 
Tradução Inglês-Português 
• FRIGGENS, N., NEWTON, R., OLIVER, A. (2018). 100 Primeiros Animais – Livro 
de Atividades. Barcarena: Jacarandá. 
• MUNDAY, N. (2018). As 100 Primeiras Palavras – Livro de Atividades. Barcarena: 
Jacarandá. 
• PETIT, V. (s. d.). Quando eu era bebé. Barcarena: Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• VIDAL, A., ANTUNES, M. L. (2018). À Descoberta do seu Bebé. Barcarena: 
Manuscrito. 
Contraprova 
• GROEN, H. (2018). O Diário Secreto de Hendrick Groen aos 83 anos e ¾. Barcarena: 
Presença. 
• HARRIS, R. (2018). Conclave. Barcarena: Presença. 
• PULLMAN, P. (2018). O Livro do Pó. Barcarena: Presença. 
Ozalide 
• HARRIS, R. (2018). Conclave. Barcarena: Presença. 
• JOANES, L. (2018). Uma Farmácia Natural em Sua Casa. Barcarena: Manuscrito. 
• MACLAINE, J., CARBO, A. (2018). O Grande Livro Ilustrado de Cultura Geral. 
Barcarena: Jacarandá. 
• SMITH, S. (2018). Jogos de Tabuada. Barcarena: Jacarandá. 
• STILTON, G. (2018). S.O.S. Há um Rato no Espaço. Barcarena: Presença. 
Revisão, tratamento e normalização para nova reimpressão + contraprova 





















Semana 11: 04/12/2017 – 07/12/2017 
Revisão de tradução em word com registo de alterações + revisão cotejada 
• ROWLING, J. K. (2018). Noite dos Livros do Harry Potter. Barcarena: Presença. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• REIS, H. (2018). Lendas, Mitos e Ditos. Barcarena: Manuscrito. 
• RIBEIRO, V. (2018). Manual de Sedução. Barcarena: Manuscrito. 
Contraprova 
• CHOMSKY, N. (2018). Requiem Para o Sonho Americano. Barcarena: Presença. 
Ozalide 
• BRACKEN, A. (2018). Os Passageiros do Tempo. Barcarena: Marcador. 
• BRACKEN, A. (2018). Os Viajantes. Barcarena: Marcador. 
Capa – prova de cor + contraprova 
• STUART, K. (2018). O Rapaz dos Blocos. 2.ª ed. Barcarena: Marcador. 
Campanhas de Marketing e Comunicação 
• ROWLING, J. K. (2018). Noite dos Livros do Harry Potter. Barcarena: Presença. 
Revisão, tratamento e normalização para nova reimpressão + contraprova 
• [Contraprova de prova de reversão para o Acordo Ortográfico de 1945] 
DOSTOIÉVSKI, F. (s. d.). Gente Pobre. Barcarena: Presença. 
• [Contraprova de prova de reversão para o Acordo Ortográfico de 1945] 
DOSTOIÉVSKI, F. (s. d.). O Duplo. Barcarena: Presença. 
• [Contraprova de prova de reversão para o Acordo Ortográfico de 1945] 
DOSTOIÉVSKI, F. (s. d.). O Ladrão Honesto. Barcarena: Presença. 
• PÍRSIG, R. M. (s. d.). Zen e a Arte da Manutenção de Motocicletas. Barcarena: 
Presença. 
Conversa com os editores 
• Presença 
o Manuela Cardoso 
o Sónia Santos 
o João Trinité 
• Marcador 
o Ricardo Antunes 
• Jacarandá 
o Sara Nabais 
o Mónica Matias 
• Manuscrito 








Semana 12: 11/12/2017 – 15/12/2017 
Tradução Inglês-Português 
• [Capa] PETTMAN, K. (2018). FIFA – O Guia Oficial. Barcarena: Jacarandá. 
Revisão de prova corrigida + contraprova + revisão final 
• HAWLEY, N. (2018). Antes da Queda. Barcarena: Presença. [Primeiras cinquentas 
páginas, dividido com uma das colegas internas.] 
• MIRANDA, M. (2018). Sete Janelas com Vista para a Morte. Barcarena: Marcador. 
• NORMANDY, M, JAMES, J. S. (2018). 101 Lugares para Fazer Sexo. Barcarena: 
Marcador. 
• PIMENTA, P. (2018). 4.ª Temporada. Barcarena: Presença. [Dividido a metade com 
uma das colegas internas.] 
Contraprova 
• CATLOW, N., THOMAS, I. (2018). Destrói este Livro – O Reino Animal. Barcarena: 
Jacarandá. 
• RIBEIRO, V. (2018). Manual de Sedução. Barcarena: Manuscrito. 
• VIDAL, A., ANTUNES, M. L. (2018). À Descoberta do seu Bebé. Barcarena: 
Manuscrito. 
Ozalide 
• DEMOITIÉ, P. (2018). 100 Perguntas e Respostas. Barcarena: Jacarandá. 
• LACHARRON, D. (2018). A Festa do Pijama. Barcarena: Jacarandá. 
Capa – prova de cor + contraprova 
• REIS, H. (2018). Não Sou o Único. 6.ª ed. Barcarena: Presença. 
• RIBEIRO, V. (2018). Manual de Sedução. Barcarena: Manuscrito. 
• VIDAL, A., ANTUNES, M. L. (2018). À Descoberta do seu Bebé. Barcarena: 
Manuscrito. 
Contraprova para nova reimpressão 

























































































D1.2. Primeira revisão da tradução em Word com registo de alterações + revisão 






























































































































































































































































































































































D3.2. Primeira revisão da tradução em Word com registo de alterações + revisão 


































































D3.3. Revisão de página de prova paginada + revisão cotejada + revisão final 
Exemplo 1 
 
 
xlii 
 
Exemplo 2
 
Exemplo 3 
 
 
xliii 
 
D3.4. Ozalide 
Exmeplo 1 
 
Exemplo 2 
 
 
 
xliv 
 
Exemplo 3 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
